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Obituário: Andrejs Dunkels (1939-1998)1 
 

por Ubiratan D'Ambrosio2 

 

Andrejs Dunkels faleceu em 30 de dezembro de 1998. No dia 16 de dezembro 

ele me escreveu: "The fantastic thing is that the doctors at Uppsala Univ Hospital have 

found new medication for me. And it works. The whole of Oct, Nov, and so far Dec 

have been without a single bad day. Right now I feel better than, I think, most people 

who are not sick." Teve uma parada cardíaca em sua casa. Deixou a esposa Kerstin 

Vännman e o filho Adam. 

Andrejs se preparava para retomar suas aulas em janeiro, após uma longa 

enfermidade. Nos últimos anos recebi várias notícias de Andrejs sobre sua saúde. Às 

vezes dava-me a impressão de que aquela comunicação seria a última, tão grave era seu 

estado de saúde. Mas em meados do ano passado chegou uma mensagem otimista de 

Andrejs, plena de alegria, pois havia superado seus problemas de saúde e também 

terminado o seu tão almejado doutorado, que na Suécia é um grau acadêmico muito 

avançado na carreira, correspondente a um professor titular no Brasil. Fazia planos para 

em 1999 reassumir suas classes e retornar às atividades internacionais. 

Andrejs nasceu em Riga, na Letônia, em 1939 e emigrou para a Suécia, como 

refugiado, em 1944. Ali fez todos os seus estudos e toda sua carreira acadêmica. Era 

Professor de Matemática e de Formação de Professores na Universidade Luleå, no norte 

da Suécia. Era internacionalmente reconhecido por suas pesquisas sobre aquisição de 

conceitos matemáticos, que foi o tema de seu doutorado, e pelo ensino de 

probabilidades e estatística. Sua tese intitula-se Contributions to math-e-mat-ical 

knolwledge and its acquisition. Foi muitas vezes conferencista convidado em reuniões 

internacionais, inclusive nos ICME 4, 5, 6 e 7. Tinha inúmeros trabalhos e livros 

publicados, era membro de comissões editorias de inúmeras revistas e membro de 

comissões científicas na Suécia e em organizações internacionais. Era um excelente 
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desenhista e ilustrou o livro de Kerstin sobre ensino de Estatística. Teve importante 

atuação em inúmeros países, em particular na África. 

Em 1986 Andrejs recebeu o prêmio "Professor do Ano" na Suécia, que consistia 

no financiamento de uma viagem internacional. No seu roteiro Andrejs incluiu Rio 

Claro. Fez seminários, conferências e tornou-se admirador do BOLEMA. A revista 

estava começando e enfrentava dificuldades. Ao regressar à Suécia, Andrejs reuniu 

alguns amigos e recolheu doações para apoiar o que classificou como uma importante 

revista de Educação Matemática que estava surgindo no Brasil. Esse fundo de apoio ao 

BOLEMA, contribuição de colegas educadores matemáticos da Suécia, permitiu a 

publicação de alguns números da revista. Esse ato de solidariedade de Andrejs era uma 

característica de sua pessoa: um educador matemático de muito alto nível com um 

profundo sentido de humanidade e uma generosidade incomum. Seu exemplo estará 

sempre nos inspirando e sua memória nos acompanhando. 
 
                                                                                                                                                                          
campus de Rio Claro. 


